
25 E lodo o povo de Judá, assim os sacerdotes e os 
levitas, como tóda a multidão que viera de Israel se ba­
nhou de alegria: E os mesmos prosélitos da terra de Is­
rael, e os que habitavam em Judá.

26 E fêz-se uma grande solenidade em Jerusalém, 
qual não tinha havido naquela cidade desde o tempo de 
Salomão filho de Davi, rei de Israel.

27 Enfim os sacerdotes e os levitas se levantaram 
para abençoar o povo: E a sua voz foi ouvid.a: E a sua 
oração chegou até à santa morada do céu.

C a p ít u l o  31

OS ISRAELITAS QUEBRAM OS ÍDOLOS E DESTROEM OS SEUS
ALTARES. OFERTAS DAS PRIMÍCIAS E DOS DÍZIMOS. RE­
GULAMENTOS DO MINISTÉRIO DOS SACERDOTES E LE­
VITAS.

1 Feitas estas coisas segundo o rito, todos os israe­
litas, que se achavam nas cidades de Judá, saíram, e des­
pedaçaram as estátuas, e talaram os bosques, demoliram 
os altos, e destruíram os altares, não só em tôda a terra 
de Judá e de Benjamim, senão também na de Efraim e 
de Manassés, até os destruírem d.e todo: E voltaram to­
dos os filhos de Israel para as suas possessões, e para as 
suas cidades.

2 Mas Ezequias restabeleceu as classes dos sacer­
dotes, e levitas segundo as suas divisões, a cada um no 
seu próprio ofício, a saber, tanto dos sacerdotes como 
dos levitas, para os holocaustos e pacíficos, para servi­
rem e louvarem a Deus, e cantarem às portas do arraial 
do Senhor. (1 )

(1) AS PORTÀS DO ARRAIAL DO SENHOR —  As portas 
do Templo, ou melhor as portas do átrio, onde formavam os mi-

2 Paralipômcnos 30, 25-27; 31, 1-2
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3 E a parte, com que contribuía o rei, era que da 
sua própria fazenda se oferecesse o holocausto perpétuo 
da manhã e d.a tarde. Também dos sábados, e calendas, 
e mais festas solenes, como está escrito na lei de Moisés.

4 Mandou também ao povo que morava em Jeru­
salém que desse aos sacerdotes, e aos levitas as suas 
porções, para se poderem aplicar ao cumprimento da lei 
do Senhor. (2 )

5 O que tendo chegado aos ouvidos do povo, os 
filhos de Israel ofereceram muitas primícias de trigo, 
de vinho, e de azeite, e d,e mel: E ofereceram o dízimo 
de tudo o que a terra produz.

6 E os filhos de Israel e de Judá, que moravam 
nas cidades de Judá, ofereceram também o dízimo dos 
bois e das ovelhas, e o dízimo das coisas santificadas, 
que tinham prometido em voto ao Senhor seu Deus: E, 
levando tudo, fizeram grandes montões.

7 Começaram a recolher os primeiros montões no 
terceiro mês, e os acabaram no sétimo mês.

8 E tendo entrado Ezequias, e os grandes da sua 
corte, viram os montões, e louvaram ao Senhor e ao 
povo de Israel.

9 E perguntou Ezequias aos sacerdotes e aos levi­
tas, porque estavam os montões assim expostos.

.10 E o sumo sacerdote Azarias, da linhagem de 
Sadoc, lhe respondeu, dizendo: Desde que começaram 
a oferecer primícias na casa do Senhor, temos nós comi­
do, e nos temos fartado delas, e tem sobejado muito, por-

nistros do Senhor. Dei ministri, qui qunsi in castrensi militia crant 
cóllocati, in stationibus suis ordino et decenter oninia peragentes. 
Martene.

(2) QUE DESSE AOS SACERDOTES E AOS LEVITAS AS 
SUAS PORÇÕES —  Sãos os dízimos e as primícias, conforme estava 
ordenado na lei.

2 Paralipômenos 31, 3-10
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que o Senhor abençoou o seu povo: E das sobras é esta 
grande abastança, que vês.

11 Mandou pois Ezequias que se aprontassem ce­
leiros na casa do Senhor. O que tendo-se feito, (3)

12 recolheram dentro fielmente, assim as primícias, 
como os dízimos, e tudo o que tinham oferecido em voto. 
E disto foi feito superintendente o levita Conenias, e 
Semei seu irmão, em segundo lugar,

13 depois deste Jaiel, e Azarias, e Naat, e Asael, 
e Jerimot, e Jozabad, e Eliel, e Jesmaquias, e Maat, e 
Banaias, foram subordinados debaixo da autoridade de 
Conenias, e de Semei seu irmão, por ordem do rei Eze­
quias e d,e Azarias, pontífice da casa de Deus, aos quais 
competia tudo.

14 O levita Coré, porém, .filho de Jemna e guarda 
da porta oriental, estava encarregado dos dons que vo­
luntariamente se ofereciam ao Senhor, e das primícias 
e das coisas consagradas ao Santo dos Santos.

15 E debaixo da sua inspeção estavam Eden, e 
Benjamim, Jesué, e Semeias, e Amarias, e Sequenias 
nas cidades dos sacerd.otes, para distribuírem fielmente 
aos seus irmãos as porções, tanto a pequenos como a 
grandes:

16 compreendidos até os meninos machos desde a 
idade de três anos e daí para cima, enfim a todos os que 
entravam no templo d,o Senhor, e de tudo aquilo que era 
conducente diàriamente para todos os ministérios, e ofí­
cios segundo as suas distribuições, (4)

(3) SE APRONTASSEM CELEIROS —  Mandou juntar no­
vos celeiros àqueles que Salomão tinha feito construir.

(4) COMPREENDIDOS ATÉ OS MENINOS MACHOS —  
Assim traduz o padre Pereira a Vulgata Excepiis mnrJbus, e com. 
razão, porque o tôrmo hebraico milbad pode tomar-se na acepção 
do inclusive. Confira-se o Lev 23, 38, que a Vulgata traduziu

2 Paralipômenos 31, 11-16
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17 aos sacerdotes por famílias, e aos levitas de vinte 
anos e daí para cima, pelas suas classes c turmas,

18 e à tôda a multidão, tanto às mulheres, como a 
seus filhos dum e outro sexo, se davam fielmente alimen­
tos daquelas coisas que tinham sido oferecidas. (5 )

19 E também dos filhos de Aarão estavam dispos­
tos pelos campos, e pelos arrabaldes de cada cidade ho­
mens, que distribuíssem as porções a todo o sexo mascu­
lino que eram dos sacerdotes, e levitas.

20 Cumpriu pois Ezequias tudo o que temos dito 
em todo o reino de Judá: E fêz o que era bom e reto, e 
verdadeiro na presença do Senhor seu Deus

21 em tudo o que é concernente ao serviço da casa 
do Senhor, segundo a lei e as cerimónias, com a vontade 
de buscar ao seu Deus de todo o seu coração. Êle o fêz 
e foi bem sucedido.

Capítulo 32
MARCHA SENAQUERIB CONTRA JERUSALÉM. EXORTA EZE-

QUIAS O SEU POVO. BLASFÊMIAS DE SENAQUERIB. UM
ANJO EXTERMINA O SEU EXÉRCITO. GLÓRIA DE EZE-
QUIAS. SUA MORTE. SUCEDE-LHE MANASSÉS.

1 Depois de executadas estas coisas, e como fiel­
mente fica referido, veio Senaquerib, rei dos assírios,

2 Paraíipômenos 31, 17-21; 32, 1

Exceptis Sabbatls Domini e Núm 28, 23-31. E que assim é, vê-se 
do v. 18, dêste mesmo capítulo, onde está bem claro que as crian­
ças de ambos os sexos entravam a seu tempo pelo direito de seus 
pais na repartição.

(5) TÔDA A MULTIDÃO —  Da família de Levi.
SE DAVAM FIELMENTE ALIMENTOS —  Para que os mi­

nistros do santuário não se distraíssem dos seus deveres para an­
gariarem meios de subsistência. A prop*ósito escreve o padre- Pe­
reira. “ Isto imitaram louvàvelmente e ainda excederam a piedade 
de Ezequias dotando ampllssimamente os reais mosteiros dc Santa 
Cruz, Alcobaça, S. Vicente, Mafra, e Coração de Jesus.”
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